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las Jefiüliis liaii topailfl l i  wM ile loi [. da Abogadoi eo e
l leg a n d o  a la meta
Mflce unfls s c m n n a s ,  c o n  m i)ltvo del tr íun to  m ordí o h ie n id o  p o r  Id m i­

n o r ía  dirraría en  la ley de  A rre n d a m le n lo s .  decid  noa  que  el tr iunfo  redi 

e s ia h d  p róx im o. H oy  podemo:^ decir ,  s in  jdc iancid . q u e  n o  n o s  e q u i v o '  

cancos, qu e  el tr iunfo  e s id  ta n  p ró x im o  que  le e s t a m o s  lo c a n d o  y a .  q u e  

lo qu e  p re v e ía m o s  n o  e ra  u n a  ilusión óo tica .  un c a s o  de  espe}Ísm o de* 

que cam in a  p o r  los  a re n a le s  d e  la política  y a n s íd  l leq a r  al o a s i s  s a l v a ­

do r ;  s in o  que  h a b la m o s  p e n s d n d o  c o n  E s p a d a  que  y a  e s iá  h a r ta  de  s o -  

ciatiM 'js  y s o c ia le ro s .  qu e  d e s b a r r a d a ,  d e s h e c h a ,  ro ta  su  tra d ic ió n ,  d e s ­

q u ic iad a  s u  e c o n o m ía  q u ie re  y p u ed e  q u i ta rse  de  e n c im a  a  lo s  qu e  c a b a l -  

q a n d o  s o b re  s u s  h o m b r o s  le h a n  im p u es to  el « d e rec h o  de  p e rn a d a »  en 

fo rm a d e  enchu fe s .  de re p re se n ta c ió n  y o t r a s  s in e c u ra s  que  la

(leian e x h a u s ta  y d e p a u p e ra d a  y s o lo  h an  s e rv id o  p a r a  que. lo s  que  no  

hnn c o m id o  nunca ,  h a y a n  m a s l ic a d o  a  d o s  ca r r i l lo s  d u ra n te  la é p o c a  del 

p oder .

P e r o  lo s  « b u rq o s  p o d r id o s »  h a n  e n c o n t r a d o  o c a s i ó n  p rop ic ia ,  s in  al* 

b o ro io s ,  s in  m o v im ien to s  p a s io n a le s ,  c o n  la s e re n id a d  de  quien  s a b e  que 

e jerce  un d e re c h o  y cum ple  un s a q r a d o  d eb e r ,  en la s  e lecc iones  p a ra  el 

T r ib u n a l  de  G a ra n t fa s .  h a n  d icho  al g o b ie rn o :  « ¡P are  V. la ¡aca . a m ib o t»  V, 

p o r  s i  n o  lo e n te n d ía ,  o  p o r  s i  l a s  v o c e s  J e  la ca lle  s e q u ía n  sin  im p o r ta r  

n a d a  al s e ñ o r  A z a ñ a ,  h a n  c o q id o  la ja c a  p o r  l a s  r i e n d a s  y la han  p a ­

r a d o  en  s e c o ,  h a c ie n d o  q u e  lo s  conceiale .s  del 12 de  abril  v o ta s e n  c o n t ra  

lo s  c a n d id a to s  ilel q o b ie rn o ,  ¡o q ra n d o .  así.  qu e  la d e r ro ta ,  m ejor d icho , 

q u e  la re p u lsa  h ac ia  los  h o m b re s  « a to rn i l la d o s»  en  el b a n c o  azul fuese 

a ú n  m ayor.

L a s  c o n s e c u e n c ia s  n o  la s  p re v e ía m o s ,  lo d e c im o s  c o n  in b e n u id ad .  

N u n c a  s o s p e c h á b a m o s  que  Azafta  y su  cuadri l la  p r e s e n ta r a n  la d im is ión  

de s u s  c a rq o s .  E s  m a s .  a la s  d e re c h a s  no  n o s  c o n v e n ía .  Y no  n o s  c o n ­

v en ía  p o rq u e  el m e jo r  c o la b o ra d o r  de la s  d e re c h a s ,  h a  s id o  el d e sac ie r to  

q u e  ha  p re s id id o  to d o s  lo s  a c to s  det v o b íe rn o  q u e  a c a b a  de  fenecer,  y 

que  p o n ia  m a s  ue  relieve la b o n d a d  d e  n u e s t r a s  d o c i r in a s ,  y las  rectitud 

v iuslic ia  de n u e s t ro s  h o m b re s .  P e ro ,  s i  n o s  c o n v e n ía  la p e rm a n e n c ia  del 

q o b ie rn o  A z a ñ a  h a s ta  un a  am p l ia  c o n s u l ta  al c u e rp o  e lec to ra l,  no  n o s  

a s u s ia  su  m a rch a .  U n  b o b le rn o  L e rro u x  no  p u ed e  d a r  ai p a ís  la m ism a 

tra n q u i l id a d  q u e  un q o b ie rn o  de  d e re c h a s ;  s u  p r o g r a m a  no  o frece  so lu-  

io n e s  c o m p le ta s ,  se  im p o n d rá  p o r  la G u a r d ia  Civil.

C la ro  q u e  L e rro u x ,  m a s  po lílico , e x ig e  la  d iso lu c ió n  d e  la s  C o r te s  p a -  

r a  g o b e r n a r  ¿ P o r  que  no  p u ed e  g o n c r n a r  c o n  e l las?. N o ,  p o r  que  s a b e  

qu e  no  re p re s e n ta ro n  n u n ca  al pa ís ,  y e s te  lo h a  d e m o s t r a d o  a h o ra  h a s ­

ta la  s a c ie d a d ,  h a c ie n d o  q u e  el p a r t id o  m a s  n u m e r o s o  d e  la C á m a r a  (el 

so c ia l is ta )  h a y a  o b te n id o  un s o to  p u e s to  en  el T r ib u n a l  de  G aran tfa s :  que  

la m in o r ía  m e n o s  n u m e ro s a  ( la  a g ra r i a  y v a s c o - n a v a r r a )  h a y a  o b ten id o  

el m a y o r  n ú m e ro  de  p u e s to s ,  y que  la m a y o r ía  en  q u e  s e  a p o y a b a  el g o ­

b ie rno  s e a  la m in o r ía  en  el T r ib u n a l ,  p o rq u e  ta m b ié n  to e s  en  el pala. 

S a b e  el s e ñ o r  L erroux  que  en  la s  e lecc io n es  fu tu ras ,  y q u e  él an u n c ia  

p a r a  n o v ie m b re ,  el tr iunfo  de la s  d e r e c h a s  h a  de  s e r  a r ro l la d o r  en  to d a  

E s p a ñ a ,  a ú n  en  E x t re m a d u ra  ún ica  reg ió n  q u e  h a  v o ta d o  a  un s o c i a ­

lista p a ra  el T r ib u n a l—te n d rá  r e p re s e n ta n te  d e  d e r e c h a s  en  el futuro p a r ­

lam en to .  p e ro  al s e ñ o r  L e rroux  que  s e  d ice  liberal y d e m ó c ra ta ,  n o  le 

a s u s ta  p o rq u e  s a b e  q u e  la s  d e re c h a s  r e p r e s e n ta d a s  p o r  la m in o r ía  a g r a ­

r ia  s o n  la s  ú n ic a s  c a p a c e s  d e  l levar  la  p a z  y la tranqu il idad  a  lo s  pu e ­

b lo s  de  E s p a ñ a  m ed ian te  u n a  re fo rm a  a g r a r i a  ju s ta  y re s p e tu o s a  en  el 

e je ic ic lo  cab a l  de  la au to r idad .

Cuerpo de colaboración de "El Faro 
de E itrem adnra"

Terminadas ias f^esíiones realiza­
das por nuestro director, pnra que El 
Faro de Extremadura pueda contar 
con un ^rupo selecto de colaboradores 
fijos, podemos asegurar a nuestros 
lectores que desfilarán por las páginas 
de nuestro semanario artículos de los 
siguientes escritores:

José Af." Gil Robles, catedrático de 
la Facultad de Derecho de Salaman­
ca; Severino Aznar, catedrático de la 
Facultad de Derecho de Madrid; Sal­
vador Minguijón, catedrático de ta 
Facultad de Derecho de Zaragoza; 
El Marqués de Lozoya, catedrático de 
la Facultad de Filosofía y  Letras de 
Valencia; Enrique Herrera Oria, ex- 
consejero de Instrucción Pública; Fe­
derico Salmón, Abogado tel Eslado 
y  Secretario General de la C E. O. A.; 
El Magistral de Burgos; Clara Frías, 
la mejor reporten Manuel Siarot, el 
insigne pedngogo de Huelva; José 
;Vf." Pemán, insigne poeta, novelista y  
pensador; l^ictor Pradera, vocal del 
Tribunal de G irantías; Miguel He­
rrero G arda, sacerdote: Oscar Pérez 
Salís, el ex-je/e comunista converti­
do: El Conde de Sarto, Aureliano Ló­
pez Becerra, Joaquín Af.** de Nadal, 
y  el deportista José  Af." Mateos últi­
mo seleccionador nacional de foo t-  
ball, a mas de otros valores del perio­
dismo que han honrado ya  nuestras 
columnas.

No se  t ienen a ú n  d a to s  del r e ­
su l ta d o  en la s  U n iv e rs id a d e s  

L e r ro u x  q u ie re  fo rm a r  un g o ­
b ie rn o  d e  c o n c e n t r a c ió n  r e p u ­

b l ic a n a  d e  izq u ie rd a s  

Al m ed io d ía  ten ía  la c o n fo rm i ­
d a d  d e  to d o s  e x c e p to  los 

r a d ic a le s  so c ia l i s ta s  

(P*g. 4)

P L A S E N C IA

S e s ió n  del A y u n tam ien to  
(P*g- 3) 

S u c e s o s  lo ca le s  y d e  la  c o ­
m a r c a  

N o ta s  d e  S o c ie d a d

(Pég. 4)

In fo rm ac ió n  re l ig io sa  

(P ig .  5)

C O L A B O R A C IO N

L os se l lo s  de  ^ a lv o c h e a ,  por José 

M.* Pemán 

G a b r ie l  y G a lá n  c a n to r  del 
c a m p e s in o ,  por un Charro

(Pág. 2)

P e r e g r i n a r  y s o ñ a r  (poes ía ) ,  por 
Jo«é M-* Pemán

(Pég. 3)

I T '

Partido Regional Agrario
G randioso  mitin de p ropaganda
El d o m in g o  día 24  det c o n ie n te  a  las c u a t ro  d e  la ta rdé  

se  ce leb ra rá  en  HERV A S y en él to m a rá n  p a r te  los e lo ­

c u en te s  o r a d o ie s

D. JOAQUIN GARCIA DEL VAL
D e le g a d o  d e  A cción  P o p u la r  en P la se n c ia

D. FEDERICO SALMON AHORIN
S e c r e t a r io  G e n e ra l  de  la  C . E . D A.

y D. ANTONIO ROYO YILLANOYA
l  D ip u ta d o  a  C o r t e s  I

r

r
Ayuntamiento de Madrid
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liOS sellos de Salvochea Gabriel y Galán can to r del cam pesino
¿N o estaría  loco el que, desp u és  

de h ab e rse  lirado al mar, se quejara 

d e  haberse  m ojado? ¿O  el que  se  la­

m entara d e  la infidelidad de  su mu* 

jer desp u és  de  haberse  ca sad o  con 

una de  conocidas  malas coslumbresV 

^ u e s  algo asi me resultan a mi las 

lam entaciones, qu e ,  a diario, lanzan 

eso s  republicanos que , desp u és  de 

haber  hecho  una revolución en mari­

daje  con las revueltas  turbias socia ­

listas y sindicalistas, ahora  se e s c a n ­

dalizan del ruiiibi) social extrem ista  

qu e  Id República lleva. P ero  ¿es  que 

no recuerdan, acaso, com o consin tie ­

ron que  de lan te  de  sus ojos, en los 

primeros d ías  del régimen, se p asea ­

sen unidas la bandera  roja y la ti ¡co­

lor, en una misma exaliación de  en ­

tus iasm o? No lloren, pues, e s tos  Je ­

remías sobre  una je rusalén  que  ellos 

mismos destruyeron .

La República que tenem os podrá  

ser todo  lo q u e  se quiera, m enos una 

sorpresa . La actitud  de so rp rend idos  

q u e  ad o p ta ,  por ejemplo, un Ortega 

G asse t  no puedo  creerla sincera. N í) 

puede  un profesor de  filosofía so r ­

prenderse  de  qu e  las consecuenc ias  

sean fieles a las premisas.

Y lo mas maravilloso e s  que ,  se ­

gún parece, no han esca rm en tado  

todavía. El m ism o D. M iguel M aura, 

la ex trem a derecha  de  la República, 

hablaba hace u n o s  d ías  de qu e  era 

preciso volver a la v ibración popula r  

del catorce de  abril. Pero  ¿es que  

no recuerda ya el Sr. M aura, cuáles 

eran los ingredientes  de  aquella  «vi­

bración popular»? rtEs que  no recuer­

da qu e  en aquel día jubiloso y calle­

jero por cada re p u b ác an o  tem plado  

y sensa to  al estilo q u e  él sueña, h a ­

bía c ien tos  y c ien tos  de  a lb o ro ta d o ­

res, analfabetos, d e sh a rrap a d o s  y 
prostitu tas que  daban  el tono a la 

desenfrenada alegría? En las turbas 

del ca to rce  de abril que  ahora  añora  

D. Miguel Maura, es iaba  i en ger ­

men, los fu tutos incendiarios de 

Iglesias y salteadores de fincas. La 

proporción  de los republicanos m o ­

d e rad o s  y de  los revolucionarios e x ­

tremistas era en las calles aquel dia, 

la misma que era en el G obierno de 

q u e  el Sr. Maura form aba parte , la 

proporción en tre  los republicanos 

conservadores ,  bu rgueses  y teórica­

m ente cató licos, y los m asones  y so ­

cialistas. ¿C óm o extrañarse, pues, de 

que  lo m ás pudiera contra  lo menos? 

En el G ab ine te ,  los ministros res tan ­

tes pudieron  contra  los d o s  oficial­

m ente  conservadores  y católicos; eo 

la calle, la tu rba  sudosa  pud o  c o n tra  

los cuatro infelices republícano.s de 

buena  fé, que  nadaban  en ella com o 

g a rb an zo s  en olla de  pobre.

Asi los republicanos his tóricos es ­

pañoles. viven en la perpe tua  trage­

dia de  tener que acudir para todo  

a hombre.^ o m asas que  no rep re sen ­

tan sus  ideales. Si quieren ganar unas 

elecciones  han de  coaligarse con  los 

soc ia lis tas; si quieren exornar su re­

voluc ión  con nom bres  decorativos, 

han de acud ir  a Fermin G alán que 

era un soñador del ex trem ism o rojo-

Ahora mismo, para  ilustrar una 

nueva tirada de  sellos acudan a la 

efigie del revolucionario  gaditano  

Fermin Salvochea. Y es un d ipu tado  

radical g ru p o  que  lamenta d ia ­

riam ente el rum bo  extremista de la 

República -e l  enca rgado  de  llevar a 

M adrid, desde  Cádiz, el auténtico  

retrato de Salvochea para q u e  sirva 

al d icho  ubje to .

¿En qu é  qu ed am o s  en tonces?  P o r ­

que en un régimen politico, las e v o ­

cac iones  ap o logé ticas  —la ro tu lación  

de  una calle, la dedicación de  una 

lirada de .‘■ellos —tíerte s iem pre un 

significado ide(»iógíco. No se nos d i ­

ga que  se  celebra ahora a Salvochea 

cnnir» varón  austero , honrad ís im o  y 

sincero  apóstol de  sus doctrinas. 

Esas virtudes fundam entales de h o n ­

radez, s inceridad  y austeridad, no 

bastan  para una exaltac ión  política. 

Esas son  ia base hum ana y miníina, 

sobre  la q u e  hay que  apoyar  luego, 

el ac ierto  polilico. Con esas v irtudes 

se podrá  ser un buen hom bre . La 

idea, la doctrina v la conducta p ú b l i ­

ca, son las que, luego, sobre  esa b a ­

se, hacen del buen  hom bre , el buen 
político.

No podem os, pues, considera r  esos 

sellos q u e  se le ded ican  ahora  corno 

un m ero hom enaje  a la austeridad 

moral de  Salvochea. Creo que  si bal- 

vo^hea íué austerr» y algún dia, se ­

gún cuentan, le dió a un pohre  su 

colchón, más aus te ro  y J e s p r tn d id o  

fué San Francisco de .Asís. Y sin em ­

bargo  no creo yo  que  a ^an  F rancis ­

co le pinnse ded icar  la República 

una  tirada de sellos.

Son las ideas las que  exaltan  s iem ­

pre con t s a s  cosas .  Y las ideas de 

Fermin Salvochea - c u y a  vera efigie 

lleva a M adrid, un diputado  radical— 
son el más claro  an teceden te  de  las 

ideas  de  esos com unis tas  libertarios 

q u e  andan  ahora, diariam ente, a tiros 

con la República. Los sellos de  Sal­

vochea , el incendiario del c o n v e n ­

to de la Candelaria de  C ádiz, el p ro ­

cesado  por petardista, el traducto r  de 

K ropoik in , el can tonal— serán un ho ­

m enaje  ind irecto  a todos  los ex t re ­

m ism os rojos q u e  hoy socaban  la 

República españo la  Se reproducirá  

una vez más el caso  de la ro 'u lac ión  

de calles. Rótulos a Fermin G alán , a 

N akens, a Ferrer; sellos a Salvochea... 

Y luego, lam entaciones por el rum bo 

ex trem ista  d e  la República.

José  M.“ PEM Á N.

S E  V E N D E

un motor de  gasolina d e  6  caballos  
en inm ejorables condiciones .  Para  

tratar con su dueño

AN GEL C A N U T O  M E N D O  
Encarnación , 16. -  Plasencia

S E  V END E la casa Cíalle 

Maldonado Núm. 22  

Para tratar con D. Daniel 

Martin,—La Forta leza
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La segunda  cualidad  de  la poesía 

del cam po  de G alán  es ser poética; 
y. a u n q u e  esto parezca tener  algo de  

con trasen tido  y de  perogru llada , no 

está dem ás señalar esta cualidad en 

el bucolism o galanesco. Y es que 

nuestra  poesía cam pesina  adolecía 

de  este defecto del prosaísmo, unas 

veces cánd ido , com o el del «O bser ­

vatorio  rústico» de F rancisco  G. de 

Salas, y o tra s  grotesco, com o el de  la 

-A rcad ia  moderna» de  Ruiz Aguilera. 

Galán dió en esta poesia con la fór­

mula horaciana del «ne quid nimis», 
s igu iendo  el térm ino medio.

N uestros  últimos bucólicos, g ra n ­

d em en te  prosaistas. habían pin tado  

lienzos m udos en que. sob re  un fon­

do  m uerto ,  habían des tacad o  figuras 

g rotescas, pero G alán  aprovechó  e 

hizo vivir toda la naturaleza en los 

«fondos» de  sus cu ad ro s  bucólicos, 

que se nos muestran rebosan tes  de 

poesia. P r incipalm ente  se descubre  

la galanió y frescura de su vena en 

las ooiuposic iones de  carácter d e s ­

criptivo. com o «[.as canc iones  de la 

noche», «Tradicional» , - N o c t u r n o  

m ontañés» , v sobre lodo  en el m ag ­

nífico «Poem a dei gañán», en el que  

pinta con p ince ladas  maestras  la e s ­

tación otoñal:

« t r a  el t iem po llegado 

de  las puras m añanas  otoñales, 

las que  tienen un sol tibio y d o rad o  

que, de  la herm osa vega enam orado , 

desgarra, para veria, los cenda les  

de  flotante vapor que  la lian velado 

en las prim eras horas  matinales.

M añanas con a londras  y rocío, 

can tu rreos  sonoros ,  

silbar de  to rdos  y zum bar de rio. 

balar de  ovejas  y mugir de  toros...

... VMnieron otra vez los esp lenden tes  

se renos  mediodías, 

las ta rdes im pregnadas de dolientes 

du lces  melancolías....

La tercera cualidad es el ser la s u ­

ya una poe.'^ia sentimental, que habla 

al co razón  un I tngua je  muy en c o n ­

sonancia  con el campí» y s iem pre tan 

a le jado  d e  las academ ias. C om o te.s- 

timoníi) de  esta cua lidad  solo haré 

mención, por no causar enojo , de 

d os  com posic iones  unánim em enle  

juzgadas  por las mejores elegías cas­

te llanas  de los ú ltim os años, y que 

cantan respectivam ente l:-i tragedia 

de la alquería castellana y los apuros  

de una familia en qu iebra , de esa 

ab an d o n a d a  y sufrida clase media, 

del te rruñe io  sa lm aniino  y del jo rn a ­

lero ex trem eño , q u e  viene a cargar 

con todos  los s insabores  de  las mal 

llam adas rt-fonnas sociales: son t i  

«Ama» y el «Embargtt».

La primera es  al mismo tiempo 

idilio y tragedia de  una  a lquería; la 

segunda  es  un canto  al am or conyu ■ 

gal, m ás p o d e ro so  que  todos  los c ó ­

digos.

La fe cristiana que  ve en el t rab a ­

jo  una ley de  hum ana redenc ión , una 

providencia  para ganar el sustento  

corporal y una fuente principal de 

n a iu r a le n r tq u e c im u n to .e s  la única

que  ha p od ido  crear ese  t ipo  de  la 

m ujer  fuerte  de la Escritura, d e  esa 

santa mujer h acendosa ,  hum ilde, con  

la felicidad de  la clase media; G alán 

nos lo d ice m ucho  mejor:

«U na sencilla labradora, humilde 

hija de  obscura  castellana aldea; 

una mujer trabajadora , honrada, 

cristiana, am ab le ,  cariñosa y seria, 

trocó mi casa en ad o rab le  idilio 

q u e  no pudo  soñar ningún poeta.»

-T o d o  lo p udo  la mujer cristiana 

logrólo  todo  la mujer d iscre ta .»

Nada se descubre  aquí de  ese tipo 

anfibio de  mujer m edio  de  hogar,  m e­

d io  de  U niversidad y con Indas las 

rebeld ías de  las a lm as revo luciona­

rias.
P ero  cu an d o  esa mujer que  lo lle­

na lodo  desaparece ,  todas  las cosas 

q u ed an  envue l tas  en el negro  velo 

de la tristeza:

«Pero  bien se  conoce 

que  ya no vive ella;

¡La vida en la alquería 

se  linó para siem pre de  tristeza!» 

Los santos tazos conyugales  son 

los que  aprietan  las almas hasta fun ­

dirlas en una sola  para soportar  la 

desgracia y quedar  triunfadoras de 

todas las tragedias  humanas; Galán 

can tó  e s tos  sentim ientos trágicos en 

el «Em bargo» con un acierto  por 

muy pocos igualado , hasta el p u n to  

de afirmar un critico que  poesia  era 

esto:

• Senol Jues ,  pasi usté  más alanti 

y que  entrin  tos esos; 

sí venis antíayel a afligila, 

sos tum bo  a la puerta ¡Pero ya s*a

[muerto! 

Em bargal, em bargal los avios, 

que  aqui no hay d in e r o . .

P ero  a vel, señoi jues: cuidíaito

sí a lguno d e  esos

es osao  de  incalí a esa cama

ondi ella s ’a muerto.

la canilla ondi yo la he querío...

ia cam íta  ondi es tuvo  su cuerpo

cuatro  mesis vivo -  y una nochi

[m uerto

Esta poesia más que  cantada es 

v iv ida  por G alán  que  pudo  ver y llo­

rar la escasez del jo rna lero  cacere- 

ño, porque íla lán  can to r  del c a m p e ­

s ino fué h ace n d o so  labrador de  sus 

tierras de las que  sacó rico venero 

de  inspiración poética.

UN CHARRO.

Dr. Ledesmo
M É D IC O  D IR E C T O W

DEL

H O S P I T A L  P R O V IN C IA L  

DE PLASENCIA

HORAS D E CONSULTA D E 2  A 4 

LOS MARTES TO D O  EL DIA

RAYOS X
M arqués de la Constancia, 29 

bajo izquierda. 

TELÉPO N O  NÚM. 8 5
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N U E S T R O  C O N C E J O

A m plío  debate sobre la em isión de un em préstito  para constru ir el Instituto

e i  señor Pérez Walia no quiere que se  haga de ello  asunto de partido y propone la celebración de una 
asam blea  p op u lar  —Ei señor 6 erm e ñ o  pide cam po de instrucción para la tropa; que s e  multe a la Electro  

Hidráulica y que se  gestione de i*altos del Duero el sum inistro  de energ ía  eléctrica
que las minorías, sea cual fuere su ideolo- terreno y se conceden varías licencias y 

gía, tienen perfecto derecho a hacer las subsidios de maternidád.

proposiciones que quieran. R u e d o s  y  p r e S f u n f a s
El seftor Pérez WoUa manifiesta que .  r» i ■ <

, , , , I I  h.\ tttior Ler.neno. r reountaa l alcal-
él no ha dicho que no tensan derecho» , , , i

, , , / j  I de le informe acerca de unas noticias
sino que por la cuantía y la lorma debe i i i

, , I ,  ̂ j  I . que él tiene y sesu n las cuales las tropas
enfocarse de otro modo, y quitándole to- ^ , . ■ i
, , ,, . . .  I de la suarnicion no pueden hacer prácti-

do el matiz político que. a su juicio, le , ^ . ,
, , j  , I cas de instrucción en el parque que hay

da una minoría, máxime cuando actual' , , , ■ , .
, I frente al cuartel, cosa que podría motivar

mente, y por circunstancias especidles que , , . • i . ,, i .
I . . , . , el traslado de la suarnición y producir

están en el animo de lodos, debe proce-

A  las ocho de la noche del viernes 

abre la sesión el Alcalde y asisten los 

concejales señores Caldera, Castro, Cres­

po, Duran (C.). Pérez Walia y Rabazo.

Aprobada el acta de la sesión anterior 

se pasa al examen y aprobación de va­

rios pagos de trámite.
El AlcolUe propone al Ayuntamiento 

que acuerde gratificar al profesor D. Juan 

Amador por la labor realizada con el 

alumno Marcelo Sierra y que además se 

ofrece, desinteresadamente, al Ayunta­

miento para casos análogos. Pasa el asun­

to a la Comisión de Hacienda,

A  propuesta del seftor CosIfO se acuer­

da que en el caso de conceder becas se 

tenga en cuenta el caso del profesor an­

teriormente citado.
A  continuación el secretario da lect ira 

a una moción de la minoría socialista, que 

dice así:

• P R O PO SIC IO N :

C om o todos  los Sres. Concejales 

saben, en la G aceta  J e  M adrid co- 

rresponJIent»? al dia 30 del pasado  

Agosto del corrien te  año, se  inserta 

una D isposición por la cnal pueden  

crearse, en tre  otros Ceñiros, un Ins­

tituto Elemental en Plasencia.

A cam bio  de esta creación , el 

A yuntam iento  tiene q u e  contribuir 

con 25.000 (veinticinco mil) P ese tas  
anualm ente, pajeadas trimestralmente 

por adelan tado , p s ia  el d esenvo lv i ­

miento de la en señ an /a  de d icho 

Centro.
P u e s  bien: C om o el im porte  de la 

construcción del inmueble, asc iende 

a unas 500.000 P ías ;  cantidad que  de 

m om ento  no disptm e el A yun tam ien ­

to de  ella, núes  ra proposición c o n ­

siste en que  el Ayuntamiento tonie 

el acuerdo  de emitir un em préstito  

entre  el vecindario  de  esta C iudad  

(y si se quiere, también entre  los fo ­

rasteros no residentes en esta), por el 

valor de las c itadas quinientas mil 
Ptas.; al objeto de cubrir el importe 

del costo  de la cons trucc ión  del in­

mueble.
Este em préstito , podría  ^e^ por ac ­

ciones de C / £ V  Pías, una, y con  un 

in terés  m ódico  de  un uno por ciento 
anual, am ortizando el capital sem es. 

ira lm enie y por orden de  inscripción 
de  acreedores ,  partiendo del p ró x i ­

m o año  de  1934, para lo cual, el 

.Ayuntamiento tendría que  consignar 

en sus p resupuestos  ordinarios, la 

can tidad  precisa para a tender  a e s ­

tos gas tos  de obligación.

C om o las ventajas que  ob tendría  
el pueb lo  de  Plasencia, y p r inc ipa l ­

m ente la clase media y trabajadora , 

están  al a lcance de  todos  los señores  

C oncejales, c reem os innecesario  el 

hacer una exposic ión de  ellas, ya 

que en el án im o  de todos  está  el fo­

m entar la cultura, aunque  para  ello 

tenga qu e  realizar el A yuntam iento  

esfuerzos excepcionales,  máxime d a ­

da  la actual com posición de  la C o r ­

poración. qu e  aparte  d e  cu an to  lleva 

dem ostrado  por su am or a la cultura, 

ostenta  la rep resen tac ión  del pueblo  

humilde y trabajador,  q u e  du ran te  

tantos a ñ o s  ftié obje to  del o lv ido  

mas infame que se  conoce  en la H is­

toria; por cuya razón, el nivel cultu  

ral de  este pueblo  resignado a vivir 

en la ignorancia  hasta  la fecha h is tó ­

rica de  Abril del 31, deja m ucho  que 

desear, y noso tros  tenem os la s a g r a ­

da obligación de p reocuparnos  por 

todos los medios y a costa  de c u a n ­

tos sacrificios haya que  hacer, por 

dotar a Piasen :ia de  cen tros  de  e n ­

señanza capaces  de ed u ca r  a núes  

tras fu turas generaciones,  c<»n a r r e ­

glo a las necesidades  modernas, para 

qu e  deje  de d a rse  el triste y vergrm- 

/o s o  caso  de que  la cultura com o  ei 

d inero, esté monopolizada por el 

sector de  hom bres  que sin ser los 

mas acreedores  a es tos  i u p o r ta n ie s  

elementos, los tengan a c a p a ra d o s  

com o una mercancía pasajera.

es to  conseguim os, la em isión  

del citado em préstito  oara la c o n s ­

trucc ión  del Instituto Elemental, h a ­

b rem os  d ad o  uno de  los im portan tes 

pasos hacia la conquista de los pos ­

tu lados de  todos los q u e  deseam os 

Id desaparic ión  de la ignorancia ,  cu ­

na de  con tinuas  convulsiones ,  y sig ­

no de puebh)S incultos y salvajes.

Es cuanto  tenem os que  som eter  a 

la consideración  de ios s^^ñores C o n ­

cejales que in tegran la Corporación  

M unicipal del E x c ito .  A yuntam iento  

de  esta C iudad.

derse con marcado tino en Ío esencial y 

en la forma.

El seftor Castro estima que uno y otro 

aspecto están bién; pero lo primordial en 

este asunto es aceptar el Instituto, con­

testar al ministro informándole de (o que 

se posee, debiendo tener en cuenta que 

para tratar a fondo la cuestión, no hay 

número suficiente de concejales.
El A'COlde manifiesta que ei Ayunta­

miento (>) hace suya la proposición de la 

minoría socialista, y que la Comisión de 

Hacienda encargada del asunto dará su 

dictamen.

El seftor Rahozo dice que no es cosa 

exclusiva de la minoría socialista sino del 

Ayuntamiento.

El Alcalde pide al secretario que ilus­

tre al Ayuntamiento sobre el asunto.

El Secretario manífieata que lo que 

procede es conocer el proyecto del ar-

sensibles pérdidas a Plasencia.

El Alcalde dice que en denuncias pa­

sadas por el guarda del citado parque su­

po que se cometían destrozos en el arbo­

lado, y por ello pasó, en términos ecuá­

nimes, una nota al jefe de la guarnición, 

y este contestó que no se harían más 

ejercicios de instrucción en dicho parque.

El seftor Cermeño pide que se reme* 

die el caso proporcionando terrenos en la 

Laguna de los Labradores.

A  c o n t in u a c ió n  recoge las que' 

jas del vecindario sobre el servido de 

energía eléctrica y pide se multe a la 

Electro-Hidráulica del jerte. Y  que con ê  

fin de obtener una soludón favorable para 

todos se gestione de Saltos del Duero el 

suministro de fluido, ya que al suminis­

trarlo a Béjar y Cáceres han de cruzar 

los cables por nuestra zona.

Así se acuerda.
El señor Co^^tro solídta del Ayunta-

quiteclo, importe del proyecto, que el Compañía N. del
acuerdo se lome con asistencia de las dos 

terceras partes de los concejales, estu-

*El deber electoral obliga en con­
ciencia- Pirmero, a votar; segundo, a 
votar a un buen candidato* (Cardería, 
Sevin. Arzobispo de Lyón).

Plasencia  5 a e  sep tiem bre  d e  1933. 

Julio D uran ,— Pedn> R abazo ,— N ar­

c iso  C ie sp o ,— Seveiia i io  t la ld e ra .— 

Rafael Bravo.

Los Sres. Batuecas v Bordallo , no 

firman la p resen te  propuesta  por* e n ­

contrarse  fuera de  la localidad >

El señor Pérez Walia manifiesta que 

dada la cuantía de la proposición pudiera 

o no agradar al pueblo, y considera, ade­

más que puede considerarse como un ar­

did político de la minoría socialista, lo 

que no es conveniente.

El Alcalde le replica y hace constar

dio técnico financiero del proyecto y so­

meterlo a referendum.

El seftor Castro manifiesta que el 

tiempo apremia.

El seftor Pérez Waliü cree conve­

niente invitar al pueblo a una asamblea

y los servicios de pasajeros con nuevas 

cons rucciones e instalaciones por ser 

Plasencia una de las más importantes es­

taciones de la red.
El Ayuntamiento acepta el ruego.

E l señor Cermeño recuerda que hace 

algún tiempo propuso la adquisición de
y explicarle sí se puede ir al empréstito una escala para el servido de incendios,

y, propone, para, ello una comisión en la cuya necesidad se hizo patente en los dos

que figure la Cdja de horros a fin de últimos siniestros y 'cree que no debe de-

contar con un asesoramienlo serio y com- morarse más su adquisición. También

petente. ruega que dicha escala una vez adquirida
El A íCíl/rfí dice que no necesita de se coloque en el portal del Ayuntamiento

ninguna comisión. así como los mangas, para que el vednda-

El seftor Rabazo propone que pase rio sepa siempre a donde tiene que acudir,

a la comisión de Hacienda antes de ha- El Alcalde hace constar que este 

cer el empréstito. asunto se trató en la última sesión y está

El señor Cermeño (que entra en ese en estudio de la Comisión de Hacienda,

momento) ¿Hay que construir? El seftor Pérez WqHq ruega se ges-

El secretario pone al corriente de lo lione la traída de seis parejas de guardias

que se debate al señor Cermeño. de seguridad a fin de disminuir la guar-

E1 seftor Pérez Walia sostiene su pro- dia munidpal.
puesta de que pase a comisión y después Y  sin mas asuntos se levantó la sesión

de conocido el informe se convoque a d las nueve y cuarto.

una asamblea popular, y así se acuerda. _ ---------------------- -----

Pasan a comisión varías peticiones de PrÜp3̂Q6 El FSfO U6 ElírSiDdQOrd

A U T O M O V I L E S
é p e l  4  cilindros  

Cpel cilindros  
e h e v r o le t  

Buik  
Vauxhall

Camiones:  
C hevrolet  

B litz  
Bedford  

G .  M.  t s .

U n ico  c o n ces io n a r io  p a ra  la P rov inc ia :  L U C IA N O  C O R T É S .— T R U JIl .L O  

A horrareis  dinero com prando directamente. Eliminad intermediarios

\
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S  U C E S O S
H E R ID O  P O R  D IS P A R O

El día 6, cuando se encontraba regan­
do en un olivar de tu propiedad el veci­
no de Jerte, Liborío Buezas Cepeda, de 
41 aflot, ai notar que le habían cortado 
ei agua para el riego, recorrió el caz 
aguas arribas y al llegar al punto donde 
se había producido el corte le hicieron un 
disparo de escopeta, cargada con postas 
que le alcanzó en una mano. El estado 
de Libofio es de pronóstico reservado. 
Se ignora quien pueda ser el autor del 
disparo.

H E R ID O  EN  R IN A

E n  la noche de) día 7, a la salida de 
un baile en Montehermoso. y per resen 
timientos antiguos riñeron los jóvenes 
teófilo Gutiérrez de 22 aóns y Feliciano 
González Garrido de 21. helíciano dis­
paró su pistola sobre Teófilo hiriéndole 
gravemente. El agresor ha sido detenido.

H E R ID O  P O R  E L  T R E N

En la estación de Plasencia el tren 
procedente de Salamanca alcanzó el sá­
bado por la tarde a Raimundo Charro 
Calleja de 80 años, y le arrojó fuera de 
la vía, produciéndole lesiones leves de 
las que íu¿ asistido en el Hospital.

P O R  V E IN T IC IN C O  C É N T IM O S

£1 día 3 a las ocho de la tarde cuando 
se encontraban en una taberna del pue­
blo de Navaconcejo ríúeron Ciríaco Ló- 
pes, de  Casas del Castañar, y Francisco 
Gálvez, resultando Francisco herido de 
un palo en la cabeza. Las causas de la 
riña fué que Francisco reclamó a Ciríaco 
veinticinco céntimos que le debía.

N o ta s  de  S o c ie d a d

i

U N A  B O D A

En la iglesia parroquial de El Salvador 
contrajeron matrimonio el sabado por U 
tarde los óvenes Eladio Canelo Ramos 
y Mercedes Cordero Sánchez. Nuestra 
enhora:;uena.

C O N V A L E C IE N T E

Se encuentra ya convaleciente de la 
larga y penosa enfermedad sufrida la se­
ñorita Pilar Gallego, presidenta de la 
Juventud Católica.

H A  R E G R E S A D O

D e Galicia el elocuente orador sagra ■ 
do D .  Augusto Quíroga, conónigo ma­
gistral de la S. 1. C.

H E M O S  S A L U D A D O

A  D. Ramóit L^ópez que ha montado 
la nueva máquina adquirida por la im­
prenta Montero; D . Leonardo Robles y 
D. José M.** Ramos, de El Torno; Don 
Celedonio Pérez, D. Dionisio Peña y 
D. Juan García, de Garganta de la Olla; 
D. Basilio Leal, de Jaraíz; D. Emiliano 
Rodríguez, de Hervás; y D. José Rodrí­
guez, de Valdetorres (Badajoz).

N e c r o l o g f a

El d ia  7  falleció en P lasencia  c o n ­

fortado con to d o s  los Santos S acra ­

mentos D. Sandalio  H urtado.

De acriso lada hon radez  toda su 

vida, p res tó  sus  exce len tes  servicios 

duran te  c incuenta  a ñ o s  en  la casa de  

los Sres. G arcía  Mora, q u e  hoy le 

lloran com o a un familiar querido.

A la viuda e hijos del finado y a 

D. Rafael Q arcia  Rodríguez-Arias, 
les enviamos nuestro  sen tido  pésame 

p o r  pérd ida  tan sensib le  y destacada 

y m ás en estos tiem pos tan llenos de 

ingratitudes y  rencores.

Las derechas copan los puestos de los C. de 
Abogados en el T. de Garantías

L os rad ica les  so c ia l is ta s  no colaborarán sin socia lis tas  —S ánchez  Román  
reh u tó  el orrecimiento de Lerroux. Los dem ás partidos apoyarán o co labora­

rán con Lerroux sin socia listas.

M A D R ID , 10 (9  noche).

La mañana en el Congreso íué de ani­
mación extraordinaria. En diferentes sec­
ciones se reunieron las minorías socialista 
con los tres ministros y el Sr. Besteiro; 
La de A . Republicana con el Sr. A za ­
ña, y los radicales socialistas con los se­
ñores Domingo y Barnés. También se 
reunió la Ezquerra.

A l terminar la reunión los socialistas 
dieron una nota en la que manifiestan 
que por el momento deben continuar las 
deliberaciones y que la minoría se abstie­
ne de fijar una posición definitiva. Des­
pués se reunieron los Sres. Prieto, Bes- 
teiro, L. Caballero y de los Ríos para 
cambiar impresiones Al terminar esta 
reunión el Sr. Largo Caballero preguntó 
vivamente a los periodistas. - (H a toma­
do ya posesión el nuevo Gobiernu?.

La minoría radical socialista, que ter­
minó su reunión a las tres menos cuarto de 
la tarde acordó no prestir su colaboración 
al Sr. Lerroux.

Acción Republicana enterada de este 
acuerdo, adoptó la misma determinación.

Cuando llegó a Palacio a primeras 
horas de la mañana el Sr. Alcalá Zamo­
ra. había en la plaza de Oriente grupos 
mucho más numerosos que en tos días 
anteriores Llegaba de misa donde había 
repartido entre los pobres más de tres­
cientas pesetas a la entrada y a la salida 
del templo.

S .  WOMAN N O  A C E P T A

El Sr. Lerroux comenzó sus gestiones 
visitando a los Sres. Besteiro, Azaña y 
Sánchez Román. Este último se negó 
terminantemente a formar parte del nue­
vo Gobierno. Después visitó a D. José 
O . Gaset quien no se encontraba en su 
casa.

Por casa del Sr. Lerroux desfilaron 
numerosas personalidades y amigos, en­
tre ellos el Sr. Feced que aceptó la car­
tera de Agricultura. También acudió el 
Sr. Botella a quien se le ofreció una car­
tera.

P E S I M I S M O

A  las dos de la tarde e) Sr. Lerroux 
interrumpió sus gestiones para almorzar. 
La impresión era pesimista pues se tenía 
conocimiento de que los grupos republi­
canos le negaban su colaboración.

A  la salida de las reuniones de la mino­
ría radical-socialista. Cordón Ordáx ma­
nifestó que habían recibido el requeri­
miento de Lerroux para que el partido 
colaborase en el Gobierno que se inten­
taba formar. La minoría, después de 
amplio debate, acordó que veía con satis- 
fación que el Sr. Lerroux requiriese al 
Partido Socialista para colaborar, o en su 
defecto se dispusiera a una oposición be­
névola en el Parlamento, y que una vez 
conocida esta disposición de los socialis­
tas, ellos acordarían sobre la colaboración 
con Lerroux, quien le manifestó que no 
cc laboraría con los socialistas. Los radi­
cales-socialistas se reunieron de nuevo y 
acordaron no colaborar con el Sr. Le- 
rroux por no intentar este la coalición 
republicano socialista. Esta reunión ter­
minó a las tres y media. Gomáríz mani­
festó que el acuerdo de colaborar con los 
socialistas se adoptó por un voto de dife­
rencia, y que él, presentó una tercera 
proposición de no colaborar con socialis­
tas ni con radicales, sino pasar a la opo­
sición parlamentaria.

A  las 4 y media el Sr. Vergara, de A  
Republicana, manifestó a los periodistas 
que la actitud de los radicales-socialistas

era una insensatez y que ellos no nega­
rían su colaboración aunque tampoco la 
aceptarían en blanco, sino que exigirían 
un programa mínimo para ir unidos to­
dos los republicanos.

E N  E L  C IR C U L O  R A D IC A L

En ei Círculo Radical de la Puerta del 
Sol la animación durante todo el día fué 
extraordinaria. H ubo muchos que quisie­
ron exteriorizar públicamente su entusias­
mo. pero al fin se impuso el buen sentido. 
El Círculo ha tomado ningún acuerdo 
todavía, pero espera que todos los nom­
bramientos estarán hechos hoy. Conside­
ran los radicales que, a partir de este 
momento, quedará planteada la Repúbli- 
caen España, y que el postulado del 
nuevo Gobierno será la máxima igualdad 
para dar y exigir; tampoco tienen temor 
alguno pués confían que las próximas 
elecciones les darán un gran triunfo, ya 
que entonces España estará convencida 
de que se gobierna para todos. Algunos 
directivos del Circulo manifestaron que 
en las elecciones pasadas para el T . de 
Garantías ios elementos de derechas 
votaron a los radicales donde no tenían 
candidato propi'*, y que se dió el caso 
de que. en Cartagena, los socialistas vo­
taron a las derechas por no votar a ios 
radicales.

A R E P U B L IC A N A  Y L O S  F E ­

D E R A L E S  C O L A B O R A N

Se sabe que el nuevo Gobierno, a ba ­
se de radicales, estará formado por Don 
S. de Madariaga para Estado; Feced de 
Agricultura; y los Sres. Botella y Ramos 
sin designación de cartera todavía. Desde 
luego, A . Republicana prestará su cola­
boración. Los federales disidentes ofre­
cieron su apoyo incondicional al señor 
Lerroux. quien les ofreció un ministerio, 
pero los federales no aceptaron, y pidie­
ron en cambín, un alto cargo diplomáti­
co en el extranjero para el Sr. Soriano, 
en la seguridad de que en las próximas 
elecciones el Gobierno vería con simpatía 
a los federales.

A  las seis menos cuarto, el Sr. L e ­
rroux avisó a los periodistas que no po­
día recibirles todavía pues estaba pen­
diente del resultado de algunas gestiones 
y que a las 8  de la noche iría a Palaci 
para dar cuenta de las gestiones realiza­
das.

Para la Dirección General de Seguri­
dad se cita el nombre de D. César Jalón 
y se barajan nombres de personas para 
los gobiernos civiles

Después de terminada la reunión de la 
minoría radical socialista llegó al Congre­

so el Sr. Azafta en el que se advertía 
gran contrariedad por la decisión adopta­
da por esa minoría. Los Sres. Moreno 
G a  vache y López Goicoechea comenta­
ban airadamente la decisión de los radi- 
cale-socialistas. Moreno Galvache decía 
que el acuerdo revelaba incapacidad po­
lítica e insensibilidad ante la situación del 
país.

A  las seis y cuarto el Sr. Azaña mani­
festó en un corro de diputados que A. 
Republicana había acordado colaborar 
siempre que se respetase la Constitución, 
las leyes votadas por este Parlamento y 
la política seguida en Guerra.

después, comentando la decisión délos 
radicales-socialistas ei Sr.Azafta, dijo que 
el momento era grave, y que Lerroux le 
había dicho por la mañana que tenía el 
propósito de requerir a la Ezquerra y a 
la Orga, para que colaborasen con él.

V O T O  D E  C E N S U R A  A G. O R -
DAX

Se sabe que en la reunión de la mino­
ría radical socialista se opuso vivamente a 
la colaboración el Sr. Calar/a y que la de­
fendieron los Sres. Ordax y Goicoe- 
chea Como el S r  Cordón Ordax se opu­
siera a llevar el acuerdo al Sr. Lerroux. 
la míno.’ía acordó que lo hiciese Baeza 
Medina y aprobó un voto de censura 
contra Gordón Ordax.

T R IB U N A I.  D E  G A R A N T IA S
El resultado definitivo fué el siguiente:
El Sr. Calvo Sotelo tuvo en total 1,520 

votos; el Sr. Silió 1,291 votos para vo­
cales propietarios; Para suplentes obtu­
vieron D. Joaquín del Moral 1,391 votos 
y el Sr. Martínez Sabater, 847 votos.

Los candidatos izquierdistas Sres. Zo- 
zaya y López Barroso obtuvieron para 
vocales propieíarios 653 y 298 votos 
respectivamente y para suplente el S r  Gi 
Mariscal 641 y el Sr. Atienza 250 votos

M A D R ID , 11 (12 mañana). Aún no 
se tienen noticias concretas para vocales 
Universitarios en el Tribunal de G aran­
tías. Hasta ahora el Sr. Traviesa (izquier­
dista) lleva 18 votos en Madrid y 4 en 
Murcia.

El Sr. Minguijón (derechista) lleva 19 
votos en Zaragoza v 7 en Valladolid. 
Faltan datos de las demás Universidades,

Madrid 1 l(6 -t .)  En los pasillos del 
Congreso se da como segura la siguiente 
lista Presidencia y Guerra. Lerrouv; G o ­
bernación, M. Barrios; Estado. Rocha; 
Hacienda, Viñuales; O . Públicas, Lara; 
Agricultura. Feced; Trabajo, G. del Río; 
Justicia, Funes; industria. Botella; Marina, 
Liuhi; Instrucción, Gordón.

La Previsora Hispalense
SOCIEDAD ANÓNIVIA DE SEQUKOS GENEKALES

e n p i T A L  s c e i n u  4  090 .000  DE p e s e t a s

Seguros sobre la vida— sobre los accidentes 

del trabajo, y de obreros agrícolas, a todo ries­
go según la nueva ley.

: Seguros sobre automóviles :— :
Agente en Plasencia: D. JOROE ANDRADA OJALVO

Calle de Colón, 7

Ayuntamiento de Madrid
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La S em ana Religiosa p e r e g r i n a r  y  s o íñ ía r
SA N T O R A L

Día 11. Slo». Proto y Jacinto hcrms. 

— La misa y oficio divino son de la oc­

tava de Ntra. Sra. de Guadalupe con ri­

to semidoble y color blanco.
Día 12. Ei Santísimo nombre de 

M ana.— La misa y oficio divino son de 

Ntra. Sra. con rito doble mayor y color 

blanco.
Día 13. Stos Felipe. Julián, y Ligo- 

rio mrs.— La misa y oficio divino son de 

la octava de Ntra. Sra. de Guadalupe 

con rito doble mayor y color blanco.

Día 14. La exaltación de la Santa 
Cruz. —La misa y oficio divino son con 

rito doble mayor y color rDjo.
Día. 15. Los Dolores Gloriosos de la 

H, P. María» -  La misa y oficio divino 

son con rito doble de 2.“ clase y color 

blanco.
Día 16. Stos Cornelio y Cipriino 

mrs.*-La misa y oficio divino son con 

rito semidoble y color rojo.
Día 17. Dotniiurn X V  ttesnucs de 

Peniccostés.—La impresión de las lla­

gas de San Francisco de Asis. — La mi­

sa y oficio divino son de la dominica con 

rito semidoble y color verde.

Epístola de San Pablo a los Cálalas 

(5, 25-26; 6, 1-10). Hermanos: Si vi­

vimos por el Espíritu de Dios, procede­

mos también según el mismo Espíritu. 

No seamo;, ambiciosos de vanagloria, 

provocándonos los unos a los otros, y re­

cíprocamente envidiándonos. Hermanos 

míos, si alguno, como hombre que es. ca­

yere desgraciadamente en algún delito, 

vosotros los que sois espirituales, al tal 

amonestadle e instruirle con espíritu de 

mansedumbre, haciendo cada uno refle­

xión de si mismo y temiendo caer también 

en la tentación: comportad las cargas 

unos de otros, y con eso cumpliréis la ley 

de Cristo; porque si alguno piensa ser al­

go. se engaña a si mismo, pues verdade­

ramente de suyo es nada. Por tanto, exa­

mine bien cada uno sus propias obras; y 

así sí halla que son rectas tendrá enton­

ces motivo de gloriarse en sí mismo sola­

mente, y no respecto de otro; porque cada 

cual al ir a ser juzgado cargará con su 

propio fardo. Entretanto, aquel a quien 

se le intruye en las cosas de la fé, asista 

de todos modos con sus bienes al que le 

instruye. No queráis engañaros a vosotros 

mismos: Dios no puede ser burlado. Así 

es que lo que un hombre sembrare, eso 

recogerá. Por donde quien siembra aho­

ra para su carne, de la carne recogerá 

después la corrupción y la muerte: mas 

el que siembra para el espíritu cogerá la 

vida eterna. No nos cansemos, pues, de 

hacer bién: porque si perseveramos, a 
su tiempo recogeremos el fruto. Así que, 

mientras tenemos tiempo, hagamos bién 

a todos, y mayormente a aquellos que 

son, mediante la fé, de la misma familia 

del Señor que nosotros.

Santo Evangelio según San Lucas (7, 

11-16).—‘Sucedió después que iba Jesús 

camino de la ciudad llamada Nain, y 

con El iban sus discípulos y mucho gentío, 

y cuando estaba cerca de la puerta de la 

ciudad, he aquí que sacaban a enterrar a 

un difunto, hijo único de su madre, la 

cual era viuda; e iba con ella grande 

acompañamiento de personas de la ciu­

dad. Así que la vió ei Seftor, movido a

compasión, le dijo: No llores. Y  arrimóse 

y tocó el féretro, y los que le llevaban se 

pararon: dijo entonces: Mancebo, yo te lo 

mando: levántate Y  se sentó el que ha­

bía estado muerto y comenzó a hablar. 

Y  le entregó a su madre. Con esto que­

daron todos penetrados de un santo temor 

y glorificaban a Dios, diciendo: Un gran 

profeta ha nacido entre nosotros, y Dios 

ha visitado a su pueblo.

C U L T O S

Santa iglesia Catedral: Todos los 

días a las 7 y 7 '30 misas rezadas; a las 

9*15 misa coral.
Amantes de Jesús (. ¡zules): Todos 

los días a las 7 misa rezada.
Capuchinas: Todos los días a las

6  misa rezada.
Carmelitas: Todos los días a las 7*30 

y 7*45 mÍ8rt.s rezadas.
Concepcionistas Franciscanas' T o ­

dos ios días a las 6*30 misa rezada. Estas 

religiosas, cediendo a los deseos que nu­

merosas personas piadosas les han mani­

festado, han expuesto a la veneración de 

los fieles la imagen de S. Antonio de 

Fadua.
Dominicas: Todos los días a las 7*30 

misa rezada.
Hospital: Todos los días a las 5*30 

misa rezada. Los domingos a las 5*30.
/oseJino-Trmitarias. Todos los días 

a las 6*30 misa rezada; a las 11*30 visita 

al Santísimo Sacramento: a las 6  tarde 

Santo Rosario y lectura espiritual. Los 

días festivos la misa es a las 7*30.
í.a Salud: Todos los días a las 7 misa 

rezada.
Stmo. Cristo de las Batallas: Los 

días festivos a las 8 misa rezada.
Virgen del Puerto: Todos los días 

a las 7 misa rezada.
Sardo Domingo (Misioneros del I. 

C .  de María): Todos los días de 6  a 8 

misa cada media hora; a las 7*30 tarde 

Rosario, y visita al Santísimo. Los días 

festivos las misas son a las 6, 6*30, 7 y 8. 

E l día 17 a las 7 de la tarde función en 

honor de la Sma. Trinidad. A  partir de 

este domingo el rosario se rezará a las 7 

de la tarde.
San Nicolás: Días laborables misa 

rezada a las 7*30 y 8. Los festivos a las 

7*30 y 8*30. El día 17 fiesta del Santísi­

mo Cristo de San Lázaro, a las 10 misa 

cantada y sermón.
San Martin: Todos los días misas de

7 a 8. Los domingos a las 10 catc­

quesis y a las 10*30 misa.
Son Pedro: Los días laborables misa 

a las 7*30: Los domingos a las 8*30.

Sonta Ana: Todos ios días a las 6  

misa rezada.
San Estefmn: Todos los días a las 8 

misa rezada. Por la tarde a las 6  Santo 

Rosario y lectura espiritual.
El Salvador: Días laborables misa de 

7 a 8. Los festivos a las 7*30, y II.

Cuarenta Horas.—Lot días II, 12, 

13 y 14 en las Amantes de Jesús; 15 y 

16 en las Concepcionistas-Frandscanas y 
e l l 7  en Sto. Domingo.

Novena — El día 16 empieza en San­

to Domingo la novena en honor del In­

maculado Corazón de María, a las 8  mi­

sa de comunión general; 6*30 tarde, Ex ­

posición de S. D. M., estación mayor, 
rosario, novena y sermón a cargo del R. 

P . José Alcorta, C . M. F.

(CON CENSURA ECLESIASTICA)

iCaminito, caminito, 

que, en el riftón de Castilla, 

vas, por la tierra amarilla, 

en busca del infinito!

T u  blancor se ve lucir 

entre un mar de rubias haces: 

no se sabe en donde naces 

ni adonde vas a morir....

Pero si, al fin, llegarás 

pronto o tarde a tu destino...

¿qué importa saber, camino, 

adonde vienes y vas?

En la senda de) vivir 

lo que importa es caminar; 

que, en la vida, es anhelar 

mas bello que conseguir.

Vamos tras algo divino 

sin saber donde se esconde...; 

mas, que importa saber donde 

si hay flores en el caminol 

La ciencia del peregrino 

es el ir paladeando, 

mientras que va caminando, 

los encantos del camino...

¡Oh, la sabrosa algarada 

de las sendas, por San Juan, 

cuando las mozuelas van 

cantando la sanjuanada!

¡Oh, el dulzor de las tonadas 

cuando, en las tardes tranquilas, 

se oyen, entre las esquilas, 

por las angostas cañadasi

¡Y el descansar en las chozas 

de cortijos y de oteros, 

y el charlar con los cobreros, 

y el requebrar a las mozas!

¡Y el gusto de hacer lucir 
en una moza sencilla, 

las flores de una mejilla, 

por la flor del buen decirl...

¡Oh, encantos de ios caminos, 

mas bellos por no esperados!. . 

No es de buenos peregrinos 

llevar los pasos contados...

El que corre, solo alcanza 

mas presto lu  propio daflo: 

que el camino es la esperanza, 

y el llegar, el desengafto...

¿ A  qué ese afán de llegar 

mientras haya en el tendero 

un arbolillo frutero 

que nos brinde a descansar, 

y haya flores que coger, 

y mozas que enamorar, 

y ventas para yantar, 

y arroyos en que beber?

Déjate despacio ir: 

que caminar es soñar, 

y soñar es olvidar 

la miseria del vivir.

♦  ♦ 
*

Basta de afanarse ya: 

desde hoy, iré a la ventura 

por esta senda que va 

perdida por la llanura; 

que siempre fué muy español 

este encanto d e  vagar, 

sin ideas de llegar, 

por los caminos, al sol.

No es cansancio el caminar 

cuando avanzamos con calma 

llevando un sueño en el alma 

y  en los labios un cantar; 

porque, así, en nuestros caminos, 

se hacen palacios las chozas, 

y  grandes reinas las mozas, 

y  gigantes los molinos...

Ya tengo, pues, lo que quiero: 

en la boca una canción, 

un sueño en el corazón... 

iy por delante un sendero!

Honda es la tierra amarilla; 

largo, largo el caminito; 

rojo el sol; ancha Castilla... 

¡Vamos, alma, al Infinito]

José  M." PEM A N .
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1 Cosa Possopero Fuertes
G E N O V A  19. M A D R ID

P re se n ta rá  p róx im am en te  en el Gran HOTEL IBERIA de Pía- 
s en d a ,  sus e le g an te s  colecciones de VESTIDOS, ABRIGOS y

SOMBREROS p a ra
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S A N  J O S E

Hueva Funeraria
D E

A G U S T I N  R U F O
SERVICIO ESWBBiDO Y ECOSOIICO 

D O M IN G O  J IM E N E Z ,  10 

(F ren te  al S e m in a r lo )  

P L A S E  N C  I A

PIDA SU COMIDA

A L

Hotel E L O Y
SELECTO MENÚ DIARIAMENTE 

TELÉFO N O  116.
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M argarita  para  
los “ R am ille tes”

N U E S T R O S  E D IT O R IA L E S

La margarita es una flor que sirve 
muy bien para formar ramilletes.

Uno cosa es deletrear ylotra saber 
leer.

No es lo mismo garrapatear que 
saber escribir.

A las indecencias y  escritos soeces 
no se contesta.

Hay quien come pan blanco aquí y  
en Befchite, lo comió ayer y  lo comerá 
mañana. Hay también quien piensa si 
lo podrá seguir comiendo tranquilo-

S i hoy no devuelve el alcalde lo que 
no debió cobrar, mañana puede ser 
tarde para devolverlo.

Una alcaldada-, i*El Faro de Extre 
madura, con la derrota del Gobier­
no»!. A la cárcel el vendedor Benigno 
García.

Dos alcaldadas: ¡*El Faro de E x ­
tremadura, con la derrota del gobier­
no en las eleccione^i de ayer»/. A la 
cárcel el vendedor Lorenzo González.

¿Por q u ^  Porque se siembra alar­
ma entre el pueblo, según et alcalde. 
Perdone, señor alcalde, la alarma es 
entre los que iban muy a gusto con el 
gobierno que había-, entre los demás 
< ponga todos) un gran regocijo ¿ Ver­
dad que si, España?.

Constitución ae la República Espa­
ñola. • Artículo 29.~ Nadie podrá 
ser detenido ni preso sino por causa 
de delito.

Incurrirán en responsabilidad las 
autoridades cuyas órdenes motiven 
infracción de este articulo y los agen­
tes y  funcionarios que las ejecuten, 
con evidencia de su ilegalidad. -

Dos hombradas. Benigno García 
Sánchez y  Lorenzo González Rosas, 
nuestros venaedotes detenidos por 
sembrar alarma entre los socialistas y  
demás individuos agarrados como la­
pas ai poder, contra lo que España 
piensa, quiere y  manifiesta siempre 
que encuentra oportunidad legal, se 
han querellado contra el alcalde por 
infracción de la Constitución de la 
República Española. M uy bien hecho^

s u P L i e f l ü f l

Sr. D irector de  E l  F a r o  d e  E x t r e ­

m a d u r a

Muy Sr. mío; En et último número 

del periódico de su digna dirección 

y en la sección «M argaritas para 

Ramilletes» se d ice que  el com edor 

de San Calix to  se ha hundido.

C o m o  construc to r  del citado co ­

m edor me interesa hacer constar que 

lo ocurrido  es lo siguiente:

Q ue por efecto  de ia salida de 

ag u as  de  un retre te  obs tru ido  se des ­

p rend ió  un parche del techo raso de 

un m etro  cuad rado  a p ro x im a d a ­

mente.

R ogándole  la publicación  de esta 

c a n a  q u e d a  de  Vd muy alto, y s s 

Francisco Mirón.

La detención de nuestros  
vendedores

Al vocea r  nuestros vendedo res  la 

noiicia de la derrota  del gob ie rno  en 

las e lecc iones  para el T r ib u n a l  de 

G aran tías ,  fueron in justam ente de te ­

nidos por orden del Alcalde; este he ­

cho ha sido narrado  y sancionado  

pttr la prensa  sensata de  M adrid ,  a la 

que  guardam os im oerecedera  graii- 

lud, ya que  se hicieron eco  d e  nues ­

tra protesta viril, ante  el a tropello  

que  esperam os ver sancionado .

T a m o  Lorenzo G onzález  com o 

Benigno García, victimas de  la d ec i ­
s ión despótica, han d e n u n c iad o  el 

hecho  a los T ribunales  en señ an d o  a 

Piasencia sumida en una cobard ía  

suicida, el camino a seguir an ie  la 

violencia.

El gesto  gallardo de  es tos  s im p á ­

ticos cooperadores  de  nuestra ob ra ,  

no im pide,— conscienies de nuestra 

responsabilidad, — hacer c o n s id e ra ­

ciones legales, ya q u e  la rectitud 

de  quien ha de  juzgarlo, tiene en 

nosotros el deb ido  reconocim iento . 

P o r  esto  y por lo m ucho que  revela 

la arbitraria decisión del Alcalde, so ­

lo nos  limitaremos a enjuiciar la m o­

ralidad de  la d isposic ión , que  aún 

hab iendo  es tado  en vigor la d esg ra ­

ciada ley de Defensa, hubiera sido 

m erecedora de  la repulsa de los ho m ­

bres rectos.

C u an d o  inquiría el público las cau ­

sas de la detención, había que  nacer 

esfuerzos persuasivos  para co n v en ­

cerlos de que  no habia más causa, 

que  el decir en voz alta lo que  vo ­

ceaba toda la p rensa  de España y 

reconocían hasta los Mirdstros. Buen 

ejemplo del cum nlim ien to  de sus d e ­

beres  ministeriales ha dado  Julio D u- 

rán. encarcelando  a  dos  vendedores  

que no tienen más m edios  de su s ­

tento, que  el jornal que , con su tra ­

bajo constan te ,  cubre  mal sus miílti- 

p 'e s  necesidades.

No pensó  el n lca lde  ni un m om en­

to que era poco  valiente encarcelar 

a dos  hom bres  sin mas causa  que 

vender un periódico, que  sin pasión 

y velando por los in tereses  placenli- 

nos, fusiiga una politica absurda  y 

una adm inistración deplorable.

Estamos convenc idos  q u e  fué un 

gesto  de im potencia, ya que  a serle 

posible  hubiera deten ido  a alguien 

que  ocupa algún lugar mas elevado; 

pero  tuvo  miedo y con su decis ión  

dem ostró ,  que  habia perd ido  d e  tra ­

bajador hasta la consideración  al 

com pañero. Y a quien fingió una in ­

dignación m an d an d o  detener bajo  su 

responsabilidad, no le d irig im os ni 

un leve com entario ; pues  nos ex p l i ­

cam os su excitación q u e  bien merece 

un p royec tado  ascen so  de  sueldo, 

au n q u e  las circunstancias políticas 

actua les  lo hagan im borrable.

e i  em préstito  para el 
Instituto

En la Com isión d e  H acienda del 

A y u n tam ien to h ay ,p a ra  ser es tud iada  

y d ic tam inada, una proposic ión  de

la minoría socialista, p ropugnando  

un crédito  de  m edio  millón de  p ese ­

tas para construir  un Instituto. Es­

ta p ropues ta  es  to ta lm ente  in acep ­

table- b e  h ice sin la base  de  un e s -  

ludio, de un p royecto ,  de a lgo serio* 

y an tes  de  pasar a razonar nuestra 

afirmación, hacem os  constar que  la 

concesión del insti tu to  elem ental nos 

parece  plausible, ya qu e  es un deseo  

de  Plasencia; oero  lo que  et pueb lo  

rechaza, por innecesarios, son los 

proyectos grand iosos  q u e  postula la 

representación  (?) ohrera .

A demás no lo saben  hacer, porque 

mala cosa es em pezar  p id iendo  e in­

su ltando, a la vez. a aquellos a qu ie ­

nes se pide; pero  es  preciso d iscul­

par a los nuevos  defensores  de  la 

cultura, porque es tos  son sus m odos

habituales.
Y mirando al proyecto , ¿son tan 

ciegos los concejales, que no ven 

que obras de esia naturaleza son de  

gran responsab il idad , y que la vi­

ciosa constitución de nuestro Ayun­

tam iento  hacen im pugnable  cualquier 

acu e rd o  que  tomen?.
No es una am enaza qu e  quedará  

incumplida, parece que  se acerca la 

oportun idad  de llevar a d o n d e  p ro ­

ceda este  asunto , en cuya decisión, 

nos consta ,  no es tam os solos.
Dios c iega a los q ue  quiere  perder, 

y esto  le su ced e  a los concejales so ­

cialistas p lacen iinos ,—algunos de los 

cuales o cu p an  con manifiesta ilegali­

dad  el c a rg o — ; solt) asi es  posible 

explicarse q u e  crean  que  tienen, des ­

pués de  su desp torab le  adm in is tra ­

ción, un crédito  de medio  millón de 

pesetas, para  q u e  nos hag  j una ob ia  

de esta na tu ra leza ,  cualquier contra- 

lisia am igo.
Las en t id ad es  bancarias o simila­

res no dan su d inero  a m enos de  un 

6  o 7 por cierto, y con toda clase de 

garan tías ,  que por o tra parle cree­

m os no  garantizarán la operac ión , 

por manifiesia im posibilidad, los pla-

cenlínos.
A dem ás no exisie proporción e n ­

tre nuestra población escolar y la e x ­

cesiva asignación que  se le dá  a la 

obra; y supon iendo  que  el A y u n ta ­

miento pudiera encontrar qu ien  le 

prestara esa elevada can tidad  con  la 

garaniia de a lgún  servicio munípal, 

¿no creen  los conce ja les  que es e x ­

puesto  g ravar por m ucho  tiempo la 

H acienda M unicipal? .
En los p resupuestos ,  de suyo e x ­

cesivam ente cargados, representan 

una carga into lerable  las cantidades 

destinadas  a am ortización del cap i ­

tal y pago de  intereses.

No som os enem igos de la creación 

de) Instituto, ya que P lasencia  está 

muy necesitada  de cu ltura ,— de esta 

necesidad los p roponen tes  son buena 

p rueba  -  ; pero  e s  necesario  que más 

consecuen tes  con la realidad se h a ­

gan proyectos viables q u e  cuenten  

con  el a p o y o  de  todos.

Por higiene, por estética  
y por moralidad

En un teatro  de  P lasencia y ex ­

p lo tando  los bajos  instin tos de los

M M m

C o m p a ñ ía  de  S e g u ro s  so ­

b re  la vida y dó ta les  pa ra  

n iños

A gente  para  tos part idos  de 

P lasencia y Jarandilla

Dod César Fernández Sierra
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PLASENCIA

De Interés
LA PRO TECTO RA, soc ie ­

d ad  de Oficios Varios legal- 

m enie  constitu ida pone  en c o ­

nocim ien to  del público  que  ha 

ins ta lado  una oficina técnica, 
d o n d e  se confeccionan planos 

y p resupues tos ,  y se  contratan 

toda  clase de o b ras  por contar 

con personal com peten te  en los 

d iversos  oficios.

Asimismo, LA CANCHAÍ.E- 
RA  sociedad  cam pesina, ofrece 

a los te rra ten ien tes  contra tos 

co lectivos para toda clase de 

trabajos Agrícolas.

sin freno , se han d ad o  unas  rep re ­

sentaciones  bocho rnosas ,  impropias 

de  un pueblo  culto.

Por lo que indica respeto  al g ra ­

do moral de  los e sp ec tado res ,  por 

su con ten ido  reñ ido  con lo bello, y 

por ser con trario  a las norm as de la 

higiene, este  espec tácu lo  ha d eb id o  

ser suspendido .

En program as sucios y pornográfi ­

cos, se decia  con g randes  ca rac te re s  

«que era un espectácu lo  no ap to  pa­

ra señoras» , q u e  era «.solo para  hom ­
bres», y at reconocer  la .elevación 

moral de  la mujer, lanzaba el mayor 

insulto a los concurrenle.s, pues  les 

rebajaba su sen tido  moral y Ies reco ­

nocía su falta al asistir a e.stos e s p e c ­

táculos.

Piensen las A utoridades  q u e  si 

quieren qu e  se les conceda  amplio 

créd ito  en sus ta reas educado ras ,  no 

deben  tolerar ta les representaciones* 

que , con trapues tas  a la cultura , no 

producen  mas que  pena  y asco.

¿Cuántos socios tenía ayer el 
partido radical? 

¿Cuántos tendrá pasado ma- 
naña? 

¿Caben en un autobús toa de 
Acción Republicana, o tienen bas­
tante con un cinco plazas? 

¿Cuantas casas de!pueblo que  ̂
darán mañana en España? 

¿Qué tiempo ¡es queda a ¡os 
concejales interinos?

Imprenta G .  Montero.— Platenda

Ayuntamiento de Madrid




